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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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CAPÍTULO 4
doi

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
COMO FERRAMENTAS DE APOIO PARA O ENSINO 

DE BIOLOGIA CELULAR: UM PROJETO DE 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Bruno Fernandes da Costa
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ

Marcia Taborda
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: A interação entre os atores 
envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem é fundamental para uma 
aprendizagem significativa e de qualidade. 
Atualmente, as tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) exercem um papel de 
destaque nas relações sociais, principalmente 
quando a parcela da população em questão 
é composta por nativos digitais. Diante da 
importância das relações interpessoais na 
educação e do papel das tecnologias digitais 
para o estabelecimento e fortalecimento dessas 
relações, o presente projeto de pesquisa 
tem como objetivo geral desenvolver uma 
sequência didática com o uso das TICs para o 
ensino de biologia celular. A sequência didática 
será implementada no Colégio Estadual Emília 
Roschemant, Nova Friburgo/RJ, tendo como 
público-alvo cerca de 50 alunos do 1° ano 

do ensino médio no ano de 2019. A pesquisa 
atuará no sentido de explorar esse cenário com 
uso das TICs na abordagem da biologia celular, 
contribuindo para a discussão sobre o uso das 
tecnologias na educação e, de forma específica, 
no ensino de Biologia.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia. 
Biologia celular. Tecnologias de informação e 
comunicação.

NFORMATION AND COMMUNICATION 

TECHNOLOGIES AS SUPPORTING TOOLS 

FOR TEACHING CELLULAR BIOLOGY: A 

TEACHING SEQUENCE PROJECT

ABSTRACT: The interaction between the actors 
involved in the teaching-learning process is 
fundamental for meaningful and quality learning. 
Currently, information and communication 
technologies (ICT) play a prominent role in 
social relations, especially when the portion 
of the population in question is composed 
of digital natives. Given the importance of 
interpersonal relationships in education and the 
role of digital technologies for the establishment 
and strengthening of these relationships, the 
present research project aims to develop a 
didactic sequence with the use of ICTs for 
teaching cell biology. The didactic sequence will 
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be implemented at the Emília Roschemant State School, Nova Friburgo / RJ, with a target 
audience of about 50 students of the 1st year of high school in 2019. The research will work 
to explore this scenario with the use of ICTs in the approach of cell biology, contributing to 
the discussion about the use of technologies in education and, specifically, in the teaching of 
Biology.
KEYWORDS: Biology teaching. Cell biology. Information and communication technologies.

1 |  INTRODUÇÃO 

A Biologia é um ramo da ciência que estuda desde como a vida surgiu, ou melhor, 
desde como o meio abiótico favorável à vida surgiu em nosso cosmo, até as estruturas que 
compõem os organismos, assim como os processos metabólicos que neles ocorrem. Nesse 
ramo do conhecimento, também é explorada a relação entre os seres vivos e o ambiente 
em que estão inseridos, bem como a classificação dos organismos, as modificações 
que eles sofrem ao longo do tempo e como essas modificações são transmitidas aos 
descendentes (BRASIL, 1998).

Portanto, “é objeto de estudo da Biologia o fenômeno da vida em toda sua diversidade 
de manifestações” (BRASIL, 1998, p. 14). No entanto, tal objetivo muitas vezes se torna 
quase inalcançável, devido aos diversos obstáculos enfrentados para um ensino de 
qualidade (TEIXEIRA, 1999). Entre eles, podemos destacar as barreiras epistemológicas, 
a falta de abstração de certos conceitos e o escasso protagonismo do aluno no processo 
de ensino. 

Logo no 1º ano do ensino médio, os discentes se deparam com muitos desses 
obstáculos, já que o currículo desse nível de escolaridade contempla diversos temas que 
exigem um alto nível de abstração por parte dos alunos (NEVES; LEÃO; FERREIRA, 
2005), tais como evolução química, bioquímica, biologia molecular e biologia celular. 
Por mais que esses temas sejam abstratos e distantes da realidade do alunado, eles 
constituem o alicerce do ensino de Biologia.Sendo assim, se faz necessário trazer tais 
assuntos para a realidade desses indivíduos (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980).

Segundo Käfer (2015), grande parte dos alunos que cursam o ensino médio têm 
maior afinidade com estratégias pedagógicas que envolvem recursos tecnológicos. Isso 
porque tais recursos permitem uma participação mais ativa no processo de aprendizagem 
(DUSO, 2009). 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) são ferramentas com uma gama de 
recursos que podem, além de complementar as aulas, tornar os assuntos tratados menos 
abstratos e mais atraentes. Rede sociais, sites e aplicativos, como Facebook, Instagram, 
WhatsApp, Skype e YouTube, podem ser utilizados como um canal de comunicação entre os 
atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, possibilitando o compartilhamento 
de arquivos e promovendo diálogo. A realidade aumentada, a realidade virtual bem como 
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os aplicativos para os sistemas Android e iOS conferem maior concretude ao que está 
distante da realidade dos discentes. Portanto, os smartphones podem ser conciliados a 
outras TICs para produzir materiais a serem compartilhados, tais como vídeos, imagens 
e tutoriais.

Diante de tais problemáticas, do potencial pedagógico e da aceitação das TICs pelos 
estudantes, o presente trabalho, que faz parte do produto de dissertação do Mestrado 
Profissional em Ensino de Biologia (ProfBio/UERJ), tem como objetivo desenvolver uma 
sequência didática com uso das TICs na abordagem da biologia celular para o 1° ano do 
ensino médio. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O presente projeto de pesquisa fundamenta-se majoritariamente na teoria 
sociointeracionista de Lev S. Vygotsky e na teoria conectivista de George Siemens.

2.1 O sociointeracionismo de Vygotsky

O sociointeracionismo é uma teoria de aprendizagem elaborada a partir das ideias 
do bielorrusso Lev S. Vygotsky. Essa teoria apresenta a importância que a interação social 
exerce no processo de desenvolvimento cognitivo (COELHO; PISONI, 2012). 

Segundo Nunes (2007), a principal contribuição de Vygotsky para a educação 
foi o desenvolvimento do conceito de zona de desenvolvimento proximal. De acordo 
com Vygotsky, existe uma diferença entre o nível de desenvolvimento cognitivo que o 
indivíduo pode atingir por si só (zona de desenvolvimento real) e o que ele pode atingir 
quando interage com outras pessoas (zona de desenvolvimento potencial). A zona de 
desenvolvimento proximal é o nível de desenvolvimento que um indivíduo é capaz de 
atingir quando lhe é dado o suporte educacional adequado. Para ele, a interação de 
uma pessoa com indivíduos de diferentes níveis de desenvolvimento cognitivo interfere e 
contribui para o processo de aprendizagem, ou seja, ao interagir com outras pessoas, se 
aprende mais, portanto atingimos um maior nível de aprendizagem.

Para Vygotsky, existem dois tipos de memória: a memória natural e a memória 
simbólica (IVIC; COELHO, 2010). Através da memória natural, o indivíduo memoriza algo 
de forma simples e se lembra do que foi memorizado quando esse conhecimento lhe 
é exigido. É assim, por exemplo, que nos lembramos de onde outrora guardamos um 
determinado objeto. Esse tipo de memória não é restrito à espécie humana, estando 
presente em diversos espécimes do reino Animalia. Já a memória simbólica seria um 
tipo de memória exclusivamente humana. Nesse tipo de memória, os seres humanos se 
apropriam de símbolos para se lembrar de algo.

Os símbolos são um tipo de signo (significante) que não evoca nem aponta 
diretamente para um significado.A relação entre o significante e o significado é estabelecida 
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socialmente, ao se acordar que determinado símbolo possui tal significado. Os artefatos 
linguísticos como os substantivos são um tipo de símbolo.Por exemplo, quando alguém 
diz que avistou uma onça durante uma caminhada na mata, automaticamente o ouvinte 
associa a palavra “onça” a um felino de grande porte, com corpo coberto de pelo laranja e 
manchas pretas, com garras retráteis e caninos proeminentes e afiados. Essa associação 
dá-se não porque a palavra “onça” signifique exatamente tais características, mas porque 
em um determinado momento foi acordado socialmente que a palavra “onça” seria um 
símbolo para esse tipo de animal. Assim, as relações sociais são fundamentais para a 
construção do conhecimento, e esse conhecimento pode ser acumulado constituindo 
o que conhecemos como cultura. Portanto, os símbolos são resultantes da construção 
humana de conhecimento, que é construído historicamente por meio das relações sociais 
(NUNES, 2007).

Em Biologia, por exemplo, para lembrar o conteúdo classificatório que envolve reino, filo, 
classe, ordem, família e gênero, um professor ensinou a palavra “reficofage”, re-fi-co-fa-
ge, que traz as iniciais das palavras demonstradas. Esta palavra ensinada pelo professor 
é um símbolo que representa as outras seis que, por sua vez, também são símbolos, pois 
estão representando algo e servem de porta para algum conhecimento (NUNES, 2007, 
p.73).

Além do que já foi dito, de acordo com Vygotsky, existem dois tipos de funções 
psicológicas: as naturais e as superiores. As funções psicológicas naturais têm origem 
biológica, isto é, o indivíduo já nasce com elas. São funções mais primitivas, relacionadas 
principalmente à sobrevivência. Já as funções psicológicas superiores são resultantes 
do desenvolvimento cultural construído por meio das relações sociais. Com as funções 
psicológicas superiores, o indivíduo é capaz de utilizar instrumentos psicológicos 
para fazer uma mediação entre as informações do meio externo e as do meio interno, 
provocando mudanças na forma de ver e atuar no mundo.Assim se dá a internalização 
do conhecimento. Essa interação entre o meio externo e o meio interno mediada por 
instrumentos psicológicos foi chamada por Vygotsky de mediação instrumental (IVIC; 
COELHO, 2010).

Portanto, em sua obra, Vygotsky nos apresenta o ser humano como ser histórico, 
cultural e social. Um ser que só pode ser compreendido dentro de um contexto, contexto 
esse que o influencia bem como é influenciado por ele. Sendo assim, as relações sociais 
estabelecidas dentro de uma determinada cultura acabam por modificar o desenvolvimento 
cognitivo de seus membros.Por isso Vygotsky destaca, em toda a sua obra, a importância 
das relações sociais no processo de aprendizagem (VIGOTSKI, 2007).

No entanto, nos últimos 50anos, a revolução tecnológica provocou toda uma 
reestruturação na sociedade.Por esse motivo, a cultura contemporânea foi denominada 
cibercultura pelo pesquisador Pierre Lévy (1999). Na cibercultura, as tecnologias digitais 
possuem um papel marcante em todos os aspectos da sociedade; e com as relações 
sociais isso não é diferente. Na cultura vigente, as relações sociais, de importância tão 
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destacada por Vygotsky para uma aprendizagem de qualidade, se dão também pela 
mediação das tecnologias de informação e comunicação. Faz-se necessária, portanto, 
uma inserção da teoria sociointeracionista no contexto da cibercultura.

2.2 Cibercultura

Segundo Castells (1999), no último século a humanidade presenciou sucessivas 
mudanças que acabaram por modificar completamente a sociedade. Essa revolução social 
foi proporcionada pelo advento de novas tecnologias, entre elas as tecnologias digitais 
de informação e comunicação. Essa revolução ainda continua em curso, remodelando, a 
cada ano ou a cada nova tecnologia, a maneira como vemos o mundo e nos relacionamos. 
Para esse autor, a revolução tecnológica é tão importante quanto a Segunda Revolução 
Industrial no que tange aos efeitos que ecoam na história.

Presenciamos em menos de 100 anos o aparecimento de tecnologias que 
proporcionam uma maior interação entre as pessoas, interação essa que outrora era 
delimitada pelas leis do espaço e do tempo. Vimos o surgimento do computador pessoal, 
da internet, do telefone móvel e vemos a constante reinvenção dos mesmos exemplos 
citados,tanto que um aparelho pode se tornar rapidamente obsoleto.

Segundo Volpato e Iglesias (2014), o fenômeno tecnológico está provocando 
mudanças notáveis no comportamento humano, de tal modo que fez emergir a sociedade 
da informação e, consequentemente, fez aflorar novos modos de agir e se relacionar 
socialmente.

Esse fenômeno está causando grandes mudanças no comportamento dos homens. Em 
decorrência do desenvolvimento técnico e tecnológico, surgiu a sociedade da informação 
e, como consequência, novas formas de agir dentro dos setores sociais que estão por 
se modificar e estabelecer novas formas de manifestação do agir humano causando até 
mesmo a modificação na cultura. Ou seja, tudo aquilo que faz parte da sua vivência, 
englobando aí valores e moral, tão essenciais para o processo de socialização. O cenário 
quotidiano no qual estamos inseridos reitera esse conceito. Novos costumes estão sendo 
forçosamente estabelecidos pelo atual quadro de desenvolvimento tecnológico, e este 
tem modificado a forma de ser e estar do homem no mundo (VOLPATO; IGLESIAS, 2014, 
p.3). 

Para Volpato e Iglesias (2014), o boom da internet trouxe consigo uma infinidade de 
benefícios, tais como acesso facilitado a informação e “encurtamento” das distâncias que 
inviabilizavam, muitas das vezes, a troca de informação e a socialização. Hoje podemos 
ter todo o conhecimento acumulado ao longo da história na palma das nossas mãos ou 
ao alcance dos nossos olhos, na tela dos smartphones, tablets e notebooks. Podemos 
interagir e conversar com pessoas que sequer conheceremos pessoalmente. Segundo 
Recuero (2000), as TICs estão promovendo uma reestruturação dos hábitos sociais. 
Nesse sentido, Lévy (1999) explica que a cultura vigente em que estamos inseridos é 
tecnológica: a cibercultura.

O estabelecimento da cibercultura é decorrente dos avanços tecnológicos que 
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presenciamos a partir do final do século XX.Com esses avanços,criou-se um “novo 
ambiente comunicacional-cultural com a intercomunicação mundial de computadores em 
forte expansão no início do século XXI, do novo espaço de sociabilidade, de organização, 
de informação, de conhecimento e de educação” (SILVA, 2010).

A cibercultura, que é a cultura vigente em nossa sociedade, é marcada pela mediação 
das tecnologias digitais no cotidiano. Segundo Silva (2010), a mediação e a comunicação 
na cibercultura se dão principalmente com o uso da internet.Uma característica marcante 
desse tipo de comunicação é que, diferentemente das mídias tradicionais, como 
televisão, rádio e imprensa, a locução da informação não está centralizada no emissor. 
Na cibercultura, todos podem ser produtores e emissores de conhecimento, ou seja, a 
comunicação deixa de ser uma via de mão única,na qual a maioria de nós é um mero 
emissor da informação divulgada, e passa a ser de domínio público,de forma que todos 
podem interagir ativamente na produção e divulgação da informação. 

Segundo Silva (2010), se faz necessária uma contextualização do processo 
educacional no momento histórico em que estamos inseridos.Uma vez que a escola não 
é alheia às transformações sociais, essa revolução tecnológica reflete no âmbito escolar, 
exigindo que o fazer docente seja revisto, a fim de contemplar esse aluno que nasceu 
nesse mundo tecnológico e não se contenta mais em ser um mero receptor de informações.

A educação do cidadão não pode estar alheia ao novo contexto sociotécnico, cuja 
característica geral não está mais na centralidade da produção fabril ou da mídia de 
massa, mas na informação digitalizada em redes on-line como nova infraestrutura 
básica, como novo modo de produção. O computador, a internet e seus congêneres 
definem a nova ambiência informacional e comunicacional e dão o tom da nova lógica 
comunicacional que toma o lugar da distribuição em massa própria da fábrica, da mídia 
clássica e dos sistemas de ensino presencial outrora símbolos societários (SILVA, 2010, 
p.37).

Sendo assim, no contexto da cibercultura, é imperativa a utilização de uma teoria de 
aprendizagem que contemple as necessidades contemporâneas, ou seja, a valorização 
do acesso e da troca de informações entre as pessoas, assim como a exploração dos 
benefícios das tecnologias digitais da informação. Uma das teorias que visa contemplar 
o que foi exposto se chama conectivismo e tem como um dos seus idealizadores o 
canadense George Siemens.

2.3 Conectivismo: o sociointeracionismo no contexto da cibercultura

A sociedade contemporânea vem sofrendo mudanças bruscas nas últimas décadas, 
principalmente no que tange aos recursos tecnológicos.No entanto, tais mudanças não 
têm sido acompanhadas adequadamente pela forma de ensinar (ALMEIDA; LOPES; 
LOPES, 2015). Vivemos em uma sociedade da informação, uma sociedade em que as 
tecnologias de informação e comunicação fazem parte do nosso cotidiano, de tal forma 
que provocaram uma restruturação social (PALFREY; GASSER, 2011). A clientela que 
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hoje frequenta as escolas é completamente diferente da que frequentava décadas atrás, 
porém a forma de ensinar basicamente continua a mesma.

Os alunos de hoje são indivíduos que nasceram inseridos nesse meio tecnológico.
Por isso autores como Palfrey e Gasser (2011) adotaram o termo “nativos digitais”, 
cunhado por Prensky (2001), para designar essa geração. A informação não é mais um 
recurso limitado a poucos indivíduos (OLIVEIRA; NUNES; RIBEIRO, 2014). Uma das 
consequências da revolução tecnológica foi justamente a democratização da informação, 
assim como o dinamismo da sua divulgação (ANDREIS;SCHEID, 2010). Portanto, 
atualmente, é incabível se fazer uma educação de qualidade baseada na centralização 
de um indivíduo como detentor e distribuidor do conhecimento (OLIVEIRA; NUNES; 
RIBEIRO, 2014). Mais do que nunca, a figura do professor deve ser de um mediador, uma 
pessoa que orienta o aluno a uma apropriação ativa do conhecimento (FREIRE, 1996).

Na sociedade tecnológica digital da informação, muitas das relações interpessoais 
são feitas pelas TICs, principalmente quando estamos falando de nativos digitais.Segundo 
Palfrey e Gasser (2011, p.12), “os principais aspectos de suas vidas [dos nativos digitais] 
– interações sociais, amizades, atividades cívicas – são mediadas por tecnologias digitais. 
E não conheceram nenhum modo de vida diferente”. Portanto, os processos educacionais 
precisam considerar esse novo cenário.

Para compreensão da aprendizagem na contemporaneidade, George Siemenspropôs 
uma teoria de aprendizagem contemporânea chamada conectivismo (OLIVEIRA; NUNES; 
RIBEIRO, 2014).Segundo Siemens (2004) , as principais teorias de aprendizagem que 
norteiam o fazer pedagógico hoje foram desenvolvidas em uma época em que o ensino 
não era tão influenciado pelas TICs como são atualmente. Na visão desse autor, “muitos 
dos processos anteriormente tratados pelas teorias de aprendizagem (especialmente 
no processamento cognitivo de informações) agora podem ser descarregados para, ou 
suportados pela tecnologia” (SIEMENS, 2004, p. 2). 

Os avanços tecnológicos reestruturaram a sociedade constantemente.O modo como 
nos relacionamos e nos comunicamos é completamente diferente do modo de algumas 
décadas atrás. Quase todos os setores da sociedade se remodelaram com o advento 
das TICs, mas entre as poucas exceções está a forma como a aprendizagem é tratada. 
De acordo com Siemens (2004, p. 1), “as necessidades de aprendizagem e teorias que 
descrevem os princípios e processos de aprendizagem devem refletir o ambiente social 
vigente”.

Na visão do conectivismo, o meio em que estamos inseridos é permeado por artefatos 
tecnológicos. Sendo assim, a aprendizagem no contexto atual ocorre em rede, por meio de 
conexões estabelecidas entre indivíduos e entre estes e dispositivos de armazenamento 
de dados. Formar conexões e reconhecer padrões são ações fundamentais no processo 
de aprendizagem.   
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A aprendizagem é um processo que ocorre em ambientes nebulosos onde os elementos 
centrais estão em mudança – não inteiramente sob controle das pessoas. A aprendizagem 
(definida como conhecimento acionável) pode residir fora de nós mesmos (dentro de 
uma organização ou base de dados), é focada em conectar conjuntos de informações 
especializadas e as conexões que nos capacitam a aprender mais são mais importantes 
que nosso estado atual de conhecimento (SIEMENS, 2004, p. 5-6).

De acordo com o conectivismo, assim como na teoria sociointeracionista, tanto a 
aprendizagem quanto a aquisição de conhecimento devem se embasar em uma diversidade 
de opiniões.Sendo assim, o diálogo entre os envolvidos é de extrema importância. No 
entanto, a teoria vai além ao considerar que dispositivos não humanos também armazenam 
informações, já que outra premissa do conectivismo é que a “aprendizagem pode residir 
em dispositivos não humanos” (SIEMENS, 2004, p. 6). Ademais, outro princípio da teoria 
de aprendizagem de Siemens (2004) que podemos destacar é a importância dada ao 
estabelecimento e cultivo de conexões de forma contínua, assim como ao desenvolvimento 
da habilidade de notar conexões entre áreas distintas do conhecimento.

Tendo como norteador o sociointeracionismo vinculado ao conectivismo, pretendemos 
criar um ambiente que favoreça o aprendizado com base no diálogo entre os atores 
envolvidos, atores esses humanos e não humanos, fazendo uso das TICs, uma vez que 
o diálogo no contexto da cibercultura muitas vezes se dá por intermédio das tecnologias 
digitais.

3 |  OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

O presente trabalho tem como objetivo geral desenvolver uma sequência didática 
sobre biologia celular para o 1° ano do ensino médio contando com o uso das tecnologias 
de informação e comunicação (TIC).

3.2 Objetivos específicos

Este projeto de pesquisa de mestrado tem como objetivos específicos:

a. identificar as TICs que possam contribuir para a aprendizagem da temática biolo-
gia celular;

b. elaborar o desenho pedagógico de uma sequência didática com uso de TICs para 
a temática;

c. implementar a sequência didática desenvolvida;

d. avaliar quantitativa e qualitativamente a implementação da sequência didática de-
senvolvida.
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4 |  METODOLOGIA

O presente trabalho ancora-se numa abordagem qualitativa e utiliza-se, nesse 
contexto, da pesquisa-participante como método. A pesquisa do tipo participante é 
um recurso metodológico utilizado quando o pesquisador não pretende limitar suas 
investigações aos aspectos burocráticos e acadêmicos, apenas levantando dados ou 
recolhendo relatórios. Ao contrário disso, o pesquisador desempenha um papel ativo, 
transformando a própria realidade em parceria com os participantes. Como instrumentos do 
pesquisador, serão usados: para registro, um diário de bordo; para coleta de informações 
dos participantes, questionários e entrevistas abertas.

4.1 Área de implementação da intervenção

A pesquisa aqui proposta será desenvolvida no Colégio Estadual Emília Roschemant, 
localizado na rua Hermínia Santos da Silva, s/nº, Riograndina, Nova Friburgo/RJ.O 
público-alvo será composto por alunos do 1° ano do ensino médio no ano de 2019, exceto 
os que se recusarem a participar da pesquisa ou aqueles cujos pais/responsáveis não 
autorizarem a participação, na faixa etária compreendida entre 15e 18 anos, totalizando 
algo em torno de 50 participantes. 

4.2 Procedimentos específicos

A sequência didática com apoio das TICs para ensino de biologia celular ainda está 
em fase de desenvolvimento. A biologia celular foi escolhida como tema tendo em vista 
ser esse um dos conteúdos do ensino médio que exigem um alto nível de abstração 
em Biologia. Os conteúdos contemplados pela sequência didática sobre biologia celular 
serão abordados no primeiro semestre do 1º ano do ensino médio, quais sejam: origem 
da vida – geração espontânea versus biogênese; origem da vida – evolução molecular; 
bioquímica – biomoléculas; e biologia molecular.

A sequência didática será implementada por meio de uma proposta de intervenção 
que terá início com a aplicação de um questionário aos discentes. O questionário terá como 
objetivo identificar o nível de conhecimento sobre o acesso e a familiaridade em relação 
às TICs. Além disso, os participantes serão solicitados a avaliar o nível de percepção 
sobre o seu próprio conhecimento em relação à biologia celular.

A primeira fase desse trabalho será criar um ambiente de comunicação que promova 
interação entre o pesquisador e os participantes da pesquisa, assim como entre os próprios 
participantes. Para tanto, serão criadas páginas no Facebook e no Instagram, uma vez 
que essas redes sociais possuem diversos recursos que promovem a comunicação e 
são amplamente popularizadas em nosso país, assim como entre os estudantes do 
colégio onde o projeto será desenvolvido. Além disso, essas redes sociais permitem o 
compartilhamento de vídeos e imagens que podem ser utilizadas para fins didáticos.
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Após a criação das páginas nas redes sociais, intervenções específicas a cada 
conteúdo serão implementadas, sempre de maneira que favoreça a interação entre os 
atores envolvidos, promovendo sua participação ativa.

A intervenção será finalizada com a aplicação de um questionário sobre a sequência 
didática desenvolvida e sobre os recursos da TICs utilizados. A intenção é ter conhecimento 
da avaliação dos discentes sobre o processo e identificar o nível de percepção sobre o 
seu próprio conhecimento em relação à biologia celular após a sequência didática. O 
questionário será elaborado com base na tese de doutorado de Rafael Savi (2011), cujo 
título é Avaliação de jogos voltados para disseminação do conhecimento. 

Uma avaliação qualitativa da participação dos discentes e da sequência didática 
também será realizada pelo pesquisador. Ao término da aplicação da sequência didática, 
alguns educandos poderão ser selecionados para participar de uma entrevista aberta 
(serão convidados cerca de cinco alunos que participarem mais ativamente das atividades 
propostas), cuja pauta será o uso das TICs no ensino de Biologia.

5 |  RESULTADOS

Até o momento já foram criadas as páginas no Facebook e Instagram, além do 
esboço inicial de desenvolvimento da sequência didática. A seguir, portanto, apresenta-se 
uma previsão da sequência didática a ser aplicada.

a) Origem da vida – geração espontânea versus biogênese
Para se trabalhar geração espontânea versus biogênese, será solicitado que os alunos 

recapitulem o debate histórico construído ao redor dessas teorias, que se propunham a 
explicar como um novo ser surgia. Essa reconstrução histórica será realizada por meio 
de postagens no Facebook pelos alunos. Dessa maneira, além de reconstruir como esse 
conhecimento foi estabelecido, os discentes poderão ter uma noção de como se dá o 
método científico.

b) Origem da vida – evolução molecular
Antes de adentrarmos na evolução molecular, que é a explicação mais aceita pela 

comunidade científica para o surgimento da vida na Terra, uma discussão pode ser iniciada 
no Facebook tendo como ponto de partida a seguinte pergunta: “como a vida surgiu?”. 
Após as manifestações iniciais para responder a essa pergunta, podemos estimular que 
os alunos pesquisem outras explicações para essa mesma pergunta, uma explicação 
científica ou uma explicação fora do mito da criação judaico-cristã-islâmica. Dessa forma, 
podemos estimular que os alunos concluam por si só que existem diversas explicações 
para a origem da vida na Terra, no entanto, as teorias científicas diferem dos mitos da 
criação por obedecer ao método científico.
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c) Bioquímica – biomoléculas; biologia molecular
As temáticas evolução molecular, biomoléculas e biologia molecular serão abordadas 

por meio de vídeos disponíveis no YouTube, que também poderão ser postados na página 
do Facebook. Uma outra possibilidade será trabalhar esses temas com a realidade virtual 
e a realidade aumentada. O objetivo da utilização desses vídeos e das realidades virtual e 
aumentada é tornar esse mundo nanométrico menos abstrato e mais tangível aos alunos. 
Eles também poderão produzir vídeos tutoriais, para postar na página do Facebook e no 
YouTube, ensinando a construir modelos de biomoléculas, por exemplo.

A biologia celular, portanto, poderá ser trabalhada com apoio dos recursos 
mencionados anteriormente, bem como de aplicativos para smartphones disponíveis no 
mercado. Um exemplo é o iCell, que permite uma experiência interativa em 3D no interior 
de uma célula. Além disso, como as células são bem maiores que as moléculas e as 
biomoléculas, já que a maioria se encontra na escala dos micrometros, esse conteúdo 
também será trabalhado com os alunos de uma forma mais experimental, em uma série 
de oficinas de microscopia. Durante as oficinas, os alunos serão estimulados a tirar 
fotografias das amostras e fazer pequenos vídeos. Essas produções serão postadas 
pelos alunos nas páginas do Facebook e do Instagram juntamente com uma descrição.
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